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Educação em Saúde como Estratégia de  

Enfrentamento da Dengue: Um Relato de Experiência 
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Resumo: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, sobre a vivência das ações 

educativas contra o Aedes aegypti de um Residente em Medicina da Família e Comunidade, realizadas 

nos meses de março e abril de 2022, nos ambientes da unidade básica de saúde e escola da área. A 

intervenção promoveu ações de educação em saúde sobre vários aspectos da temática da dengue, criando 

espaços de conversações e interações, que incentivaram a população a multiplicar atitudes que visam 

evitar a disseminação da doença e potencializar a sua prevenção. Concluímos que foi possível por meio 

dessa vivência identificar fatores que interferem no adoecimento da população do território, planejar e 

executar ações de vigilância em saúde que contribuíram para a promoção e prevenção de saúde da 

comunidade. 
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Health Education as a Strategy to Fight  

Dengue: An Experience Report 
 

Abstract: This is a descriptive study, of the experience report type, on the experience of educational 

actions against Aedes aegypti of a Resident in Family and Community Medicine, carried out in the 

months of March and April 2022, in the environments of the basic unit of area health and school. The 

intervention promoted health education actions on various aspects of the dengue issue, creating spaces 

for conversations and interactions, which encouraged the population to multiply attitudes aimed at 

preventing the spread of the disease and enhancing its prevention. We concluded that it was possible, 

through this experience, to identify factors that interfere with the illness of the population of the territory, 

plan and execute health surveillance actions that contributed to the promotion and prevention of health 

in the community. 
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Introdução 

 
A dengue é uma infecção de etiologia viral transmitida por mosquitos do gênero Aedes, 

é encontrada principalmente em áreas tropicais e subtropicais, sendo considerada uma das 

arboviroses mais frequentes em todo o mundo, estima-se aproximadamente 400 milhões de 

casos por ano. O seu principal vetor é o peri-mosquito doméstico Aedes aegypti, que se torna 

persistente devido acúmulo de água em reservatórios deixados pelo homem, se associando com 

as más circunstâncias de saneamento básico do lugar (WILDER-SMITH et al., 2019; BRASIL, 

2005). 

Caracteriza-se como uma doença febril aguda podendo apresentar-se nas formas 

brandas ou grave: infecção inaparente, dengue clássico (DC), febre hemorrágica da dengue 

(FHD) ou síndrome do choque da dengue (SCD), a diferenciação depende de como a doença se 

apresenta. Quanto a sintomatologia, pode ser oligo ou assintomática, sendo capaz de provocar 

hemorragias ou choques, com potencial risco de levar ao óbito, outras manifestações incluem: 

febre alta abrupta seguida de cefaléia, mialgia, prostração, artralgia, anorexia, astenia, dor 

retroorbital, náuseas, vômitos, exantema, prurido cutâneo (BRASIL, 2005; CHAVES; 

EVANGELISTA; FERNANDES, 2020).  Nesse contexto, a identificação imprecisa ou tardia 

dos casos de dengue está relacionada ao aumento dos agravos dos casos e mortalidade 

(WILDER-SMITH et al., 2019; CAICEDO-BORRERO et al., 2020).  

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) aproximadamente 50 milhões a 100 

milhões de pessoas adoecem de dengue anualmente (SELVARAJOO et al., 2020).  Nos anos 

de 2015 e 2016, o Brasil registrou 1.688.688 e 1.500.535 casos prováveis de dengue 

respectivamente (MARQUES; SIQUEIRA; PORTUGAL, 2020). As condições climáticas do 

Brasil e sua extensa área territorial, bem como, vegetação, condições de moradia e saneamento 

básico favorecem a incidência de arboviroses transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti. A 

prevalência das arboviroses como a dengue, Chikungunya e Zika revelam a importância de 

buscarmos estratégias de enfrentamento vetorial (DIAS et al., 2022).  

O controle de vetores é também responsabilidade da população, uma tarefa difícil 

considerando os diferentes tipos de criadouros. Partindo desse pressuposto, ações de educação, 

espaços que promovam o diálogo e conscientização social são essenciais para a eficácia de 

programas de prevenção e promoção de saúde (MALECK et al., 2017). Tais práticas, 

influenciam mudanças comportamentais que possam contribuir para proteção da saúde em 

diversos contextos (RANGEL, 2008).   
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Nesse cenário, outros autores relataram a necessidade de estratégias mais eficazes para 

o enfrentamento do vetor Aedes aegypti no Brasil, considerando sua morbimortalidade, 

sobretudo, atuando na consolidação da prevenção e controle.  Os mecanismos de controle 

estabelecidos no país incluem: o uso de inseticidas de baixo volume, o controle biológico 

através do Bacillus thuringiensis, Bacillus sphaericus e de peixes larvívoros adicionados aos 

depósitos domésticos de água e campanhas instrutivas em meios de comunicação. Isso posto, 

investir em educação em saúde é fundamental, pois estimula o pensamento crítico e favorece a 

conscientização individual e coletiva das pessoas. Educação em Saúde consiste em uma 

estratégia de promoção de saúde por meio do ensino-aprendizagem de forma dialogada, na qual, 

valoriza o conhecimento da comunidade e vivências pessoais dos indivíduos (CANÇADO et 

al., 2014).    

 Dado o exposto, o objetivo do presente estudo foi relatar as ações educativas de 

prevenção e controle da dengue desenvolvidas na Estratégia de Saúde da Família no alto sertão 

da Paraíba.  

 

Método 

 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, a partir da vivência de 

um Residente em Medicina da Família e Comunidade na Estratégia de Saúde da Família em 

uma Unidade Rural, localizada próxima ao município de Patos, alto sertão da Paraíba no ano 

de 2022. 

Os estudos descritivos têm por objetivo apresentar as características, distribuição e 

estabelecer relações entre as variáveis de determinado grupo ou evento (DE OLIVEIRA, 2011; 

TABOSA; PINTO; LOUREIRO, 2016). Quanto ao relato de experiência trata-se de uma 

descrição minuciosa de algum fato ou evento, os dados são gerados a partir de alguma prática 

cotidiana ou atividades exercidas pelo próprio pesquisador. Esse tipo de estudo, busca descrever 

alguma vivência relevante para área, equipará-la com outras experiências semelhantes, 

favorecendo um melhor feedback sobre a temática abordada (OLIVEIRA et al., 2020).   

O presente relato de experiência descreve as ações de educação em saúde com foco no 

combate à dengue, realizadas nos meses de março e abril de 2022, nos ambientes da unidade 

básica de saúde e escola da área. 

As atividades foram desenvolvidas por meio de palestras expositivas-dialogadas, os 

recursos didáticos utilizados foram slides e materiais impressos (panfletos e cartazes) para 
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melhor exposição da temática e os principais aspectos abordados incluíram: aspectos 

morfobiológicos e ciclo de vida do mosquito, sintomas e riscos da dengue, os possíveis focos 

do mosquito e cuidados necessários no controle do culicídeo, de modo a sensibilizar sobre 

importância do combate e disseminação da doença. 

Utilizou-se a metodologia do Arco de Maguerez no planejamento, consiste em um 

instrumento que possibilita uma análise da realidade local, visando a implementação de 

estratégias voltadas aos problemas encontrados (DE LIMA et al., 2020). Essa metodologia é 

composta por cinco etapas: Observação da Realidade; Pontos-Chaves; Teorização; Hipótese de 

Solução; e Aplicação à Realidade (DA SILVA et al., 2020). Para os autores, a primeira etapa 

consiste em estudar o tema e observar o contexto em que o indivíduo está inserido, 

caracterizando os aspectos a serem trabalhados, a partir desse olhar os indivíduos identificam 

as carências, obstáculos e complexidade transformando-as em problemas para posterior 

discussão em grupo. 

 A segunda etapa promove a reflexão crítica e discussão a respeito dos problemas 

levantados na etapa de observação estabelecendo pontos-chave. Na terceira etapa, o aluno vai 

em busca de conhecimentos para ajudar na compreensão dos pontos-chaves e causas dos 

problemas selecionados. A partir dos conhecimentos adquiridos na etapa anterior, a quarta etapa 

busca a elaboração de soluções estratégicas para os problemas selecionados, e a quinta e última 

etapa consiste em aplicar à realidade o produto ou estratégia desenvolvida (DA SILVA et al., 

2020).  

Quanto aos preceitos éticos, destaca-se que não houve necessidade de apreciação pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos por se tratar de um relato de experiência 

vivenciado pelo próprio autor. 

 

Resultados e Discussão 

 

O controle da dengue tem sido uma difícil tarefa, especialmente pela rápida transmissão 

vetorial e o aumento de sua ocorrência, principalmente no que diz respeito as formas graves da 

doença, sendo uma fonte de preocupação para a população e autoridades em saúde 

(MARQUES; SIQUEIRA; PORTUGAL, 2020).  

Essa infecção viral apresenta variadas manifestações clínicas, desde uma infecção gripal 

leve até as formas mais graves da doença (HARAPAN et al., 2020).  Em relação ao tratamento, 

não há um antiviral específico para a dengue, dessa forma, o manejo exige a identificação 
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precoce. Recentemente uma vacina foi introduzida, contudo por causa da eficácia diferencial e 

questões de segurança em pessoas soronegativas, sua utilização é restrita a indivíduos que 

apresentem comprovação sorológica de infecção anterior e para faixas etárias com maior risco 

de doença grave, mais especificamente entre as idades de 9 a 45 anos (RAAFATA; 

BLACKSELLA; MAUDE, 2019).  

O controle de vetores em grande parte restringe-se aos métodos biológicos, químicos e 

mecânicos de abolição. Observa-se a utilização largamente de inseticidas no combate do 

mosquito da dengue no Brasil, contudo esta prática favoreceu a eleição de espécimes resistentes 

no decorrer dos anos (COLOMÉ; OLIVEIRA, 2012). Nesse cenário, a educação em saúde 

torna-se uma ferramenta importante no controle ao vetor Aedes aegypti, capaz de diminuir a 

proliferação das arboviroses transmitidas por este mosquito. 

O Ministério da Saúde descreve educação em saúde como um “conjunto de práticas do 

setor que contribui para aumentar a autonomia das pessoas no seu cuidado e no debate com os 

profissionais e gestores a fim de alcançar uma atenção à saúde de acordo com suas 

necessidades” (BRASIL, 2013, p. 19). 

De acordo com Maleck et al. (2017) aproximar o saber popular do campo científico é 

preciso, para melhor interação entre essas formas de conhecimento, possibilitando a entrega de 

conteúdo de forma mais objetiva e, provavelmente, favorecendo amplamente a compreensão 

da comunidade. 

Nessa perspectiva, na primeira etapa do Arco de Maguerez, nomeada Observação da 

Realidade, observou-se atentamente a realidade local, por meio do acompanhamento de 

consultas médicas, visitas ao território e conversas com pacientes. Em seguida, o residente se 

reuniu com a equipe com o propósito de relatar os problemas encontrados em uma roda de 

conversa. Foi realizado então uma relação dos principais problemas encontrados, tais como 

déficit de conhecimento em relação à dengue na população adscrita, quanto ao controle e 

disseminação dessa enfermidade e percebeu-se possíveis criadouros de vetores que transmitem 

arboviroses no local. Logo, foram elaboradas algumas hipóteses acerca dos fatores 

contribuintes para estas carências, representando assim, a segunda etapa do Arco de Maguerez, 

ou seja, o estabelecimento dos pontos-chaves. 

A seguir, houve imersão em materiais científicos acerca da temática por parte dos 

facilitadores a fim de, ajudar na compreensão dos pontos-chave e suas causas, caracterizando a 

terceira etapa do Arco de Maguerez denominada de Teorização.  
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Na quarta etapa do Arco de Maguerez, chamada de Hipóteses de Solução, idealizou-se 

uma proposta de ações de educação em saúde sobre prevenção e controle da dengue, como 

intervenção frente às lacunas encontradas. Ocorreram reuniões de planejamento e construção 

de um roteiro e materiais didáticos (panfletos e cartazes) para posterior exposição dos 

conteúdos, contando-se com a colaboração da equipe da Estratégia de Saúde da Família da 

Unidade Rural, que auxiliaram na organização e desenvolvimento das ações. A elaboração de 

materiais educativos beneficiou o aumento da didática nas apresentações e favoreceu a 

divulgação das informações. 

Figura 1 – Panfletos informativos 

   

Fonte: Registro realizado pelos próprios autores.  

 

Ao final, a estratégia escolhida foi executada na escola do território e unidade de saúde, 

compreendendo a quinta etapa do Arco de Maguerez chamada de Aplicação à Realidade.   

As ações na escola foram divididas em dois momentos, o primeiro a exposição teórica 

dos tópicos a serem explanados sobre a dengue, por meio de projetor multimídia e computador, 

e o segundo utilizou-se recursos didáticos mais práticos, no qual investigou-se os possíveis 

focos do mosquito (garrafas e latas vazias, pneus, caixas d'água descobertas, pratos sob vasos 

de plantas ou qualquer outro depósito que possa acumular água da chuva e criadouros naturais) 

juntamente dos alunos no ambiente escolar, visando promover a saúde e aprendizagem 

significativa do conteúdo para que os alunos possam atuar como multiplicadores de 

conhecimento e intervir no ambiente domiciliar reduzindo os riscos de focos da dengue.  

Sob essa ótica, destaca-se que para desenvolvermos ações voltadas ao contexto escolar 

de fato, é preciso transformar as crianças e adolescentes em protagonistas no processo de 

ensino-aprendizagem, no qual, eles assumem um papel ativo nesse caminho (VASSIMON, 

2013). 
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Para mais, foi perceptível o entusiasmo dos alunos durante as ações, principalmente no 

momento prático, no qual puderam ser protagonistas do processo de aprendizagem. 

Relacionado a isso, autores descrevem o ambiente escolar como um cenário oportuno para 

promoção de saúde através de ações educativas sobre o processo de saúde-doença. Por meio 

das ações, é possível trabalhar a conscientização dos indivíduos sobre seu papel na sociedade 

frente às condições de saúde e adoecimento e torná-los interventores das realidades locais 

(SANTOS et al., 2021).  

 Na Unidade de Saúde, as ações também foram divididas em dois momentos, o primeiro 

incluiu a explanação verbal contendo descrição dos tópicos sobre a dengue, através de cartazes, 

e no segundo momento foi entregue panfletos informativos aos usuários com exemplos 

ilustrativos de focos da dengue e cuidados necessários no controle do culicídeo. Ao final da 

exposição, existia um momento para elucidações de dúvidas e compartilhamento de 

experiências.  

Figura 2 – Ação Educativa na Unidade de Saúde 

 
Fonte: Registro realizado pelos próprios autores.  

 

Seabra et al. (2019) apontam que a Atenção Primária à Saúde, com prioridade a 

Estratégia de Saúde da Família, caracteriza-se como um espaço privilegiado para o 

desenvolvimento de ações educativas em saúde, e que estas contribuem para aumentar a 

autonomia individual e coletiva. Ademais, outros autores descrevem a sala de espera como um 

espaço propício para abordar temas por meio do diálogo com os usuários do serviço, permitindo 

aos sujeitos esclarecer suas dúvidas e compartilhar vivências, colaborando para mudanças de 

atitudes (PINTO et al., 2016). 

Os resultados desta proposição permitiram novas oportunidades de conversações e 

interações, por meio das ações desenvolvidas, sanaram dúvidas e passou-se informações 
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científicas para ambos os públicos, com o intuito de promover condições saudáveis e ajudar na 

eliminação dos criadouros dos mosquitos. 

 

Conclusão 

 

A dengue é uma doença negligenciada e representa um sério problema de saúde pública, 

exigindo intervenções que atuem no seu combate e disseminação. Para isso, faz-se necessário 

criar espaços de diálogo que incentivem mudanças comportamentais que venham a contribuir 

para a prevenção dessa doença.  

Ao fim da ação educativa, há convencimento de que as intervenções impactaram a 

comunidade e alunos da escola, a partir de observações de como os ouvintes demonstraram 

interesse e interagiram tanto com os conteúdos abordados quanto com os facilitadores.  

Dessa forma, a residência possibilitou ampliarmos nossa visão a respeito do que é fazer 

saúde, que está além do tratamento, é preciso promovê-la, pois o aumento de casos está 

relacionado a falta de conhecimento da população criando obstáculos no combate à doença. 

Ademais, foi possível por meio dessa vivência identificar fatores que interferem no 

adoecimento da população do território, planejar e executar ações de vigilância em saúde que 

contribuíram para a promoção e prevenção de saúde da comunidade. 
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